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João Pessoa, 29 de janeiro de 2021 -  Ano XIV

emFisco D ia

Eleições da AAFEP acontecem no dia 7

Rejeitar a reforma administrativa

Federação Nacional do Fisco Estadual e Distrital - Fenafisco
Associação Nacional dos Auditores Fiscais da Receita Federal do Brasil - Anfip
Federação Nacional de Associações de Fiscais de Tributos Estaduais - Febrafite
Federação Nacional dos Auditores e Fiscais de Tributos Municipais - Fenafim

Sindicato Nacional dos Auditores Fiscais da Receita Federal do Brasil - Sindifisco
Associação Nacional dos Auditores Fiscais da Receita Federal do Brasil - Unafisco

As entidades do Fisco abaixo assinadas, 
certas da importância decisiva do Congresso 
Nacional no esforço de buscar soluções para os 
complexos e urgentes problemas nacionais em 
tempos de crise econômica e sanitária, no 
ensejo da retomada do funcionamento das 
Casas Legislativas, em fevereiro, dirigem 
APELO aos(às) parlamentares candidatos(as) à 
presidência da Câmara dos Deputados e do 
Senado Federal para que deem absoluta 
prioridade à REFORMA TRIBUTÁRIA na 
agenda de votações de 2021.

O presente apelo expressa a preocupação 

Os associados à AAFEP (Associação dos Auditores Fiscais de Mercadorias em Trânsito) vão 
eleger a diretoria executiva e o conselho fiscal da entidade, em eleições marcadas para o próximo 
dia 7 (domingo).

Estão aptos a votar os associados em dia com suas obrigações estatutárias.
A única chapa inscrita é liderada pelo atual presidente, Tarcísio Firmino, que tem como vice-

presidente Neto Guedes. Ao conselho fiscal, são 10 (dez) nomes disputando o pleito e o eleitor 
pode escolher até cinco candidatos.

Nesta reta final, a Comissão Eleitoral faz os últimos ajustes para as eleições, que terão urnas 
instaladas na sede e sucursal do Sindifisco-PB. Em João Pessoa, a votação tem inicio às 8h, e 
encerramento às 13h. Já em Campina Grande, o processo será encerrado às 12h.

Além da obrigatoriedade do uso de máscaras, outras medidas sanitárias vão ser adotadas, 
como regra de distanciamento e aplicação de álcool em gel.

O que os projetos da PEC Emergencial e da 
reforma administrativa têm a ver com você, 
cidadão e cidadã? A resposta é: TUDO.

Quem pensa que as propostas vêm para 
modernizar o serviço publico cairá em mais 
uma falácia, como a do discurso de que a 
reforma trabalhista iria gerar emprego. A 
realidade revelou o quanto o trabalhador foi 
enganado.

As duas propostas em tramitação no 
Congresso Nacional são mais um engodo, pois, 
trazem, na verdade, incontáveis prejuízos aos 
cidadãos brasileiros, sobretudo os que 
dependem do serviço público. No caso da 

Entidades do Fisco pedem 
prioridade para a Reforma Tributária

reforma administrativa, por exemplo, os 
impactos serão enormes em serviços essenciais, 
entre outros, o da saúde, que será dominado 
pelo setor privado.

Para barrar essas propostas de interesse do 
mercado financeiro, é imprescindível que a 
sociedade reaja e, o quanto antes, reprovando as 
os projetos. 

Junte-se às entidade de luta que defendem o 
serviço público. Assine também a petição 
pública online, criada pelo Movimento a 
Serviço do Brasil, que visa pressionar os 
parlamentares a dizerem não à reforma. 

Acesse: www.aservicodobrasil.com.br.

das entidades das três esferas (federal, 
estadual/distrital e municipal) quanto à 
necessidade premente de, ouvindo os anseios 
da sociedade, recolocar o País nos trilhos do 
desenvolvimento econômico sustentável. Para 
as entidades, as novas Mesas da Câmara dos 
Deputados e do Senado Federal devem dar 
primazia à REFORMA TRIBUTÁRIA, a única 
capaz de produzir resultados imediatos e 
benfazejos como a geração de empregos, a 
justiça fiscal e o destravamento da economia, 
além de melhorar o ambiente de negócios com a 
simplificação de normas tributárias.
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